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C U RTAS

Resort e marina em Itapemirim
Além dos dois portos que estão previstos para serem construí-

dos em Itapemirim, C-Port e Itaoca Offshore, o município do Sul
do Estado se movimenta para garantir outros investimentos. Na
lista estão um resort e uma marina.

O secretário de projetos especiais e desenvolvimento estraté-
gico de Itapemirim, Josué Batista, contou que esses projetos
ainda estão em fase de prospecção e análise por parte de grupos
privados. Mas adiantou que no caso da marina, a ideia é receber
embarcações turísticas, como cruzeiros. Segundo ele, os inves-
tidores ainda estão reunindo informações sobre o potencial da
Região Sul e deverão detalhar os investimentos em breve. Por
enquanto, dados como localização, valor do investimento e
quem são os empresários não foram detalhados.

“Desejamos que o município tenha opções de negócios capa-
zes de criar emprego e renda, como no setor portuário, mas tam-
bém atrair negócios que sejam capazes de alavancar o turismo.”

Empréstimo multinível
O número de pessoas do Estado que

está entrando nos negócios conheci-
dos como marketing multinível não
para de crescer. Em agências bancá-
rias de municípios como Iconha e Gua-
rapari há gente que tem tirado dinhei-
ro aplicado em investimentos e até
mesmo pegado empréstimos que va-
riam de R$ 3 mil a R$ 300 mil para en-
trar no negócio.

Cegonhas barradas
A paralisação dos caminhoneiros no

Estado afeta a distribuição de veículos
para o mercado nacional. Afinal, mes-
mo que os carros importados de paí-
ses como China, Japão, Coreia e Ar-
gentina cheguem via marítima, pelo
Porto de Vitória, eles não conseguem
seguir para os seus destinos já que as
cegonhas são barradas de continuar
viagem.

E m p re g o s
O número de empre-

gos criados no Estado
aumentou. Em maio fo-
ram 1.505 novos postos
celetistas, crescimento
de 0,19%, em relação ao
mês anterior, segundo
dados do Caged.

Neste mês, somente
os setores de serviços e
comércio geraram 583
empregos. “O cresci-
mento está ligado à me-
lhora dos salários. A ex-
pectativa é de que nos
próximos meses o mes-
mo aconteça com os de-
mais setores”, destaca
José Lino Sepulcri, pre-
sidente da Fecomércio.

Mais estressados do mundo
Uma pesquisa envolvendo 12 países mostrou

que os profissionais brasileiros são os mais es-
tressados do mundo. Enquanto a média mun-
dial de trabalhadores que sofrem de estresse e
de ansiedade no trabalho é de 11%, no Brasil é
de 40%. No estudo da consultoria Robert Half,
na outra ponta da lista está a França com 2%.

Produtividade e competitividade
O setor de TI tem aumentado a sua participação no PIB nacional. E uma das in-

fluências é o fato de os investimentos em softwares e serviços superarem os in-
vestimentos em hardwares pela primeira vez no País. O diretor técnico da ISH Tec -
nologia, Carlos Eduardo Brandão, afirma que isso mostra que o mercado consu-
midor está abastecido e que as empresas passaram a fazer investimentos mais ex -
pressivos, buscando melhores resultados, mais produtividade e competitividade.

MINUTO MAIS BARATO
O preço médio do minuto da telefo-

nia celular no Brasil caiu 19% no pri-
meiro trimestre deste ano em relação
ao mesmo período do ano passado. Se-
gundo dados da Telebrasil, o preço mé-
dio do minuto da telefonia móvel, com
impostos, era de R$ 0,19 em março de
2012 e caiu para R$ 0,16 neste ano.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
A ArcelorMittal Cariacica lança hoje

a edição 2013 do Programa de Educa-
ção Ambiental (PEA). A cerimônia
acontece às 8h30, no Centro de Edu-
cação Ambiental (Ceam) da Usina, em
Cariacica.

DÓLAR PARALELO EM ALTA
O dólar fechou em alta de 0,42%,

ontem, no mercado paralelo, cotado a
R$ 2,14 para compra e a R$ 2,39 para
venda, segundo Associação de Repre-
sentante de Bancos do Estado.

PA NO R A M A
ECO N Ô M I CO
MÍRIAM LEITÃO

A economia piorou
Aumentou o pessimismo em relação à economia brasileira. A queda

da produção industrial de 2% em maio — período anterior ao início
dos protestos de rua — mostra uma vez mais o resultado dos equívo-

cos da política econômica. A resposta do governo diante dos novos desafios
não faz sentido algum. As projeções para o PIB do ano estão sendo revistas
para baixo.

Além disso, ronda a economia o
medo da crise do grupo de Eike
Batista e a dúvida sobre que em-
presas ou bancos podem ser afe-
tados pelos problemas do empre-
sário. Para piorar, o mundo passa
por novo período de mudanças e
deslocamento do ativos.

O economista José Roberto
Mendonça de Barros, da MB As-
sociados, acha que a produção in-
dustrial tende a encolher mais no
segundo semestre: “Vai murchar
porque a venda de veículos, em
comparação com o ano passado,
estará em queda. Da ótica da de-
manda, o que deu errado foi o
consumo das famílias, que dimi-
nuiu por causa da alta da inflação.
As pessoas tiraram os outros bens
do orçamento e deixaram apenas
o essencial, e por isso o consumo
das famílias foi de apenas 0,1% no
primeiro trimestre.”

A queda de 2% da produção in-
dustrial de maio vem após dois
meses de alta — março e abril —,
uma queda forte em fevereiro,
que ocorreu depois de alta forte
em janeiro. Enfim, apesar da
montanha-russa, o economista
Luiz Roberto Cunha, da PUC-
Rio, acha que a tendência é de
queda.

“A política econômica aumen-
tou o grau de incerteza na econo-
mia. As demandas por melhorias
na qualidade dos serviços públi-
cos são legítimas, mas tudo tem
um custo enorme. O governo res-
pondeu impondo aos seus par-
ceiros uma enorme incerteza ju-
rídica nos contratos”, disse Cu-
nha.

Cunha acha que o IPCA de ju-
nho deve ficar entre 0,3% e 0,35%,
o que elevaria a inflação acumula-
da no ano para 6,70%. E isso por-
que em um terço do mês houve o
efeito da redução dos preços dos
t ra n s p o r t e s.

No segundo semestre, há o au-
mento sazonal de alimentos e o
efeito do dólar está afetando até
os preços que cairiam no merca-
do externo.

José Roberto confirma isso e
cita o exemplo da soja, que subiu
apesar de estar em época de que-
da: “O trigo já subiu 50%, a safra
de arroz é pequena, o feijão está
alto. Em queda, apenas o milho e
café. Mas está havendo este ano
uma elevação do risco climático
da safra americana, apesar de ter
aumentado a área plantada. Ela

foi produzida numa janela climá-
tica muito pequena — entre as
inundações do corn belt (cintu-
rão do milho) — isso significa que
a chuva e a estiagem têm que
ocorrer nos momentos certos, do
contrário, afetam grande parte da
s a f ra .”

Então os preços de alimentos
continuarão pressionando a infla-
ção brasileira. Ao mesmo tempo,
o ambiente de falta de confiança
na economia está produzindo
uma redução na produção.

“É muita surpresa negativa ao

mesmo tempo e isso está afetan-
do as expectativas dos empresá-
rios e do consumidor. Mas o que
mais preocupa é a qualidade da
resposta do governo à crise. O go-
verno não pode desconhecer tão
olimpicamente as críticas que
têm sido feitas pelos mais diver-
sos setores à contabilidade criati-
va e continuar criando truques
contábeis sucessivamente”, disse
José Roberto.

Uma crise dessa proporção,
com investidores estrangeiros
fugindo da bolsa brasileira por

falta de confiança na política
econômica e pelo medo dos efei-
tos dos problemas do grupo de
Eike Batista, a economia paran-
do, a inflação ainda alta, e o go-
verno faz novos truques para
apresentar estatísticas nas quais
ninguém acredita.

Na política, o governo mobiliza
todos os seus esforços em torno
de um plebiscito que está longe
de ser o centro dos problemas do
País neste momento.

Com Alvaro Gribel

No segundo semestre, há o aumento sazonal de
alimentos e o efeito do dólar está afetando até

os preços que cairiam no mercado externo

OS PONTOS-CHAVE

1 CRESCEU o pessimismo em rela-
ção à economia brasileira. A in-

dústria caiu 2% em maio

2 RONDA o medo sobre o grupo
Eike Batista e há dúvidas sobre

empresas e bancos expostos ao
risco

3 NA POLÍTICA, o governo mobiliza
esforços em um plebiscito que

está longe de ser o centro dos proble-
mas


